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Introdução: A toxoplasmose é uma doença infecciosa causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, que pode ser transmitida para o feto caso a gestante seja contaminada durante o período gestacional. Entretanto, boa parte dos recém-nascidos é assintomática, mas pode apresentar sequelas graves ao longo da vida. Objetivos: Descrever a prevalência da toxoplasmose congênita no estado de Alagoas e compará-la com a do Brasil. Métodos: Trata-se de um estudo ecológico, que utilizou o DATASUS para a obtenção dos dados, onde foi feita a análise do número de casos de toxoplasmose congênita e o número de nascidos vivos em Alagoas e no Brasil no período de 2019 a 2023 para a construção dos indicadores. Resultados: Observou-se um aumento na taxa de prevalência da patologia ao longo dos anos analisados, com exceção do período de 2019 para 2020. Entre 2019 e 2023, as taxas foram de 82,32, 70,33, 280,69, 421,93 e 477,12 casos a cada 100.000 nascidos vivos, respectivamente. Em 2022 e 2023, Alagoas ficou acima da média nacional, onde as taxas de prevalência do Brasil no período analisado foram de 100,31, 112,00, 291,14, 353,64 e 377,21 casos a cada 100.000 nascidos vivos, respectivamente. Conclusões: Houve progresso no diagnóstico, notificação e monitoramento da doença no estado. Entretanto, ainda há uma necessidade de melhoria nas estratégias educacionais para a prevenção e orientação dessa população específica, além do enfoque maior dos profissionais de saúde no tema, para a redução desses indicadores.
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